
Figura 1. Vantagens e desvantagens das fontes de energia. 

implantação e uso da respectiva fonte. Nas duas 
últimas aulas as informações pesquisadas foram 
reunidas numa única planilha, impressa e distribuída 
para todos os grupos (Fig. 1). Em seguida, iniciou-se 
um debate sobre as melhores opções energéticas em 
termos de sustentabilidade e suas possibilidades de 
implantação em cada região do Brasil (Fig. 2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Considerações Finais 
A dinâmica trouxe a integração de diversas áreas do 
conhecimento, o envolvimento dos alunos em grupos 
de pesquisa e a constatação da inexistência de impacto 
zero na geração de energia. Ademais, os levou a 
enfrentar e defender seus resultados, e os fez 
compreender que, por vezes, a melhor solução resulta 
dos resultados da análise de outros grupos. 
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Introdução 
A sociedade atual encontra-se completamente 
dependente da energia elétrica para garantir seu 
desenvolvimento e qualidade de vida (CPFL, 2011). Em 
contrapartida, a busca pela sustentabilidade confronta 
os processos de geração de energia, por antever a 
aplicação contínua de estratégias ambientais 
preventivas no funcionamento socioeconômico (Dias, 
2011). Neste contexto, o conhecimento da relação 
entre produção energética e sustentabilidade é 
fundamental para compreensão do uso responsável 
de matérias-primas nos processos produtivos. 

Objetivos 
Este trabalho relata uma experiência didática na 
disciplina “Responsabilidade Social Ambiental”, 
ofertada para o Ensino Médio Integrado ao Técnico em 
Administração, do Instituto Federal Catarinense, 
Campus São Francisco do Sul. O tema, “fontes 
renováveis e não renováveis geradoras de energia 
elétrica”, objetivou estimular a curiosidade, a busca de 
conhecimento sobre as vantagens e desvantagens das 
diversas fontes de energia existentes, e instigar um 
debate sobre  as melhores opções para o Brasil. 

Metodologia 
Foram utilizadas seis aulas para a conclusão da 
proposta. Nas duas primeiras aulas, de caráter 
introdutório e expositivo, trabalharam-se os conceitos: 
fontes de energia renovável e não renovável; fontes 
primárias de energia mecânica, química ou térmica; 
processos de geração, transmissão e distribuição da 
energia elétrica; vantagens e desvantagens inerentes 
aos processos produtivos; e por fim foi elucidado o 
estado atual da matriz energética no mundo e no 
Brasil. Um vídeo técnico sobre o funcionamento de 
uma hidrelétrica foi usado para esclarecer os 
processos de geração. Um vídeo didático sobre 
energia nuclear foi utilizado como base de análise das 
vantagens e desvantagens da geração de energia. As 
duas aulas seguintes foram  no  laboratório de 
informática. A  turma   foi   dividida  em  nove  grupos  
e cada um recebeu uma planilha indicando uma fonte 
geradora de energia elétrica e duas colunas: vantagens  

e desvantagens, a preencher. A pesquisa considerou 
 os impactos socioeconômicos-ambientais da 

Figura 2. Melhores opções de fontes complementares de energia. 


